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Por convite e annuencia de ami
gos, que muito estimo e respeito, 
tomo sobre mim o espinhoso en
cargo de assumir a redacção d’cs- 
te jornal, onde incompetentemen
te hei collaborado.

Sem intuito de fazer a apresen
tação da minha pessoa, mas sim 
com o proposilo de esclarecer os 
nossos prezados leitores, especial
mente os nossos prezados assignan- 
tes, cumpre-me declarar que, se 
minha incompetência se torna bem 
scnsivel, depois que sou convida
do a prehencher o Jogar, insubs
tituível, do illustrado e saudoso sr. 
Francisco Feio Soares d'Azevedo, 
nem por isso a vossa benevolencia 
deixará de ser justificada para coin- 
migo ao significar-vos que o meu 
unico interesse consistirá em pro
mover nas columnas da «Folha de 
Villa Verde* tudo que diz respei
to ao progresso moral o material 
da séde e concelho de Villa Verde, 
mórmente o que disser respeito á 
principal fonte de riqueza—a agri
cultura.

Assim fica pedida a vossa be
nevolência c explicado o meu sa
crifício.

rw isc x « » ss
Judiciaes cada linha 40 reis, outros annnncios 40 réis, com 

municados e reclames 60 réis.
Anuuncios por anno sSo por preços convencionaes. A 

cada anuuncio accresce 10 réis de sello por publicação.

multidão de povo, avido 
_..jar o anncl prelalicio c pela 

| obtenção da benção do venerando 
Antistete.

S. Ex.a Rcv.“* tem sido alvo das 
maiores provas de estima e vene-

Sabe se que 6 este um dos meios de 
impulsionar o progresso agricola e nito 
é fóra de duvida que lia apostoles de
votados era praticar por esse processo 
todos os 'melhores esforços; mas o que 
é certo é que a representação dos pro- 
ductos agrícolas do nosso Minho está 
longe e muito longe de ter um exito 
prospero, como seria para desejar, para 
honra d'esses utilíssimos certames e pa
ra beneficio d’esta fecundíssima zona 
portugueza.

Para que esses certames fossem a ex
pressão da verdade, para que ellcs ti
vessem o cunho de verdadeiro estimulo 
e de verdadeira efficacia, seria indis
pensável haver a certeza por algum

e secretario da camara municipal, 
juiz de direito, delegado do pro
curador régio, escrivães, contador 
e officiaes do juizo, administrador 
do concelho e secretario da admi
nistração, escrivão de fazenda e re
cebedor, lembram-nos os seguintes 
nomes de cavalheiros que também 
assistiram á recepção de Sua Ex." 
Rev.ma: Victorio Feio, dr. Albano 
Soares d’Azevedo (Carcavcllos). dr. 
José Luciano T. de Sepulveda, dr. 
João Antonio de Sepulveda,dr.Anto
nio Joaquim Rodrigues Barbosa, 
Frederico AugustoPereira de Castro, 
dr. João Julio Alves Vieira Baibo- 
sa, dr. Rodrigo Cunha, João Fran
cisco d Araújo Braga, João Anto
nio Lopes de Castro Torres, Arnal
do Augusto de Faria ; abbades de 
Turiz, Dossãos, Barbudo, Rio-mau, 
Goães, Soutello, Loureira, S. Mar- 
tinho e S. Mamede d Escariz, Ca- 
banellas, S. Miguel de Prado, S. 
Vicente da Ponte, Freiriz; encom- 
mendados de Sabariz, Lanhas Go- 
dinhaços, Travassos, Paçô, S. Pedro 
de Valbom, Geme, Portella de Pe- 
nella, Arcozello, Azões, Concieiro. 
S. Martinho e Santa Marinha d’Oriz; 
padres Manoel Cruz, José Macedo, 
José Maria de Macedo, Álvaro Soa
res Rodrigues. Constantino Soares 
Rodrigues, Antonio Villela da Mul
ta, Manoel Fontes, Joaquim José 
Gonçalves e Eduardo d Almeida.

Por causa do estado lamacento 
dos caminhos não sahin o cortejo 
da capella do Santo Antonio para a 
egreja parochial, como eslava pro- 
jectado.

A’ entrada de S. Ex.a Rev.”* na 
egreja cantou-so um solemne Te- 
Deum a grande instrumental. Segui
ram-se as cerimonias da visita, ad
ministrando S. Ex.’ Rev.ina oChris- 
ma a 430 pessoas.

Na sessão da camara foi lida 
pelo seu digno presidente a se
guinte mensagem de boas-vindas:

«Ex.®”e Rev."” Sr. Arcebispo de Bra
ga, Primaz das Hespanhas : Desde o se
nhor D. Fr. Caetano Brandão, esse gran
de Prelado, cujas virtudes e talentos o 
tornaram digno succcssor de S. Pedro de 
Bales, de D. Fr. Barlholomeu dos Marly-

Realisou-se como dissémos no 
dia 26 n’esta villa a entrada so
lemne de S. Ex.* Rcv.ra* o Snr. 
Arcebispo Primaz.

Cerca da meia hora depois do 
meio dia chegava S. Ex.* Rev.m‘, 
acompanhado do seu mestre de. ce- 
remonias rev.° Luiz Gomes da Sil
va e dos seus familiares rev.®’ 
Manuel Pereira Júnior e José da 
Annunciação Malheiro, á ponte so
bre o rio Homem, onde era aguar
dado pela camara municipal, au- 
ctoridadcs judicial e administrati
va, Visconde da Torre, Arcipres
te, bastante clero e muitos cava
lheiros que numa longa fila de 
carros acompanharam S. Ex.a Re
verendíssima.

A’ chegada, á ponte do rio Ho
mem, tocou uma philarmonica c 
troou nos ares a dynamile dos fo
guetes.

A entrada n’esta villa fez-se 
também sob os hyinnos da mu
sica e o estralejar das girandolas. 
No campo da Feira, bandeiras flu- 
cluavain ao vento e colgaduras 
pendiam das janellas. O povo acor
ria numeroso, apesar do mau tem
po.

ração, e se rnais c maiores rclali- 
vamente não tem recebido é por
que o péssimo tempo a isso tem 
obstado.

No dia 27, o Snr. Arcebispo vi
sitou as freguezias da Loureira e 
Soutello, sendo offerecido no solar 
da Torre n’este dia um lauto jantar, 
para que foi convidado todo o ele
mento official.

Foi digno do illuslre director dos 
ncgocios ecclesiaslicos e da justiça 
o opiparo banquete c foi uma con
sagração honrosa para o preclaro 
hospede.

Estiveram alli, além dos srs. Vis
condes da Torre e amigos particu
lares, os srs. juiz de direito c dele
gado do procurador regi o, Amaro 
d Azevedo administrador do conce
lho, presidente da camara e verea
dores e outras entidades de cará
cter official.

Por não comportar mais Jogares 
a sala de jantar, não foi possível ao 
sr. Visconde da Torre alargar mais 
os convites, como desejava, vendo 
alli muitos e dedicados amigos.

No dia 28. S. Ex.® Rcv.lu* foi vi
sitar S. Vicente da Ponte e Con
cieiro. hospedando-sc em casa do 
sr. dr. Albano de Campos que pre
parou ao nobre Antistilc uma re
cepção muito affectuosa, o ffe recen
do-lhe também um lauto jantar, a 
que assistiram os srs. juiz de direi
to, delegado do procurador regio, 
Amaro d’Azevedo e diversos cava
lheiros, além das pessoas da illus- 
tre familia.

S. Ex.a Rev.m* acha-se hospeda
do n’estc solar e daqui visita no 
dia de hoje — Sande.

Dia 2—S. Miguel de Prado.
Dia 3—Aboim da Nobrega.
Dia 4—S. Paio do Pico.
Dia 5—Gême e Barbudo.

N'esledia o nobre Prelado pernoi
ta cm Esqimiros, em casa do rev.® 
Arcipreste do julgado, de quem fica 
sendo hospede até final da I.® par
te da sua visita pastoral, sc o tem
po permiltir.

S. Ex.aRev.m*
po da Feira, entrando na capella possue custosos tapetes para avelIudar-Vos 
de Santo Antonio. 0 P'so asp«o das calçadas, tem, Senhor,

Além do presidente, vereadores habitações para Vós dê mais valia, que são 
«nrretn via Hn comam mnnimnol. 0 COraCa° de Cada habitante; tem Orna- 

mentos mais sumptuosos, que são os sen
timentos bons e alegria popular tão ex
pansiva e tão sincera; tem tapetes do maior 
dos artistas, que são as flores e hervas 
embalsamadas dos campos.

«Sim. Ex.1"® e Rev.“® Senhor, Villa 
Verde está em festa.

«O laborioso povo d'cste importante 
concelho, onde santas tradições se enrai
zaram c se desatam sempre em manifesta
ções de verdadeira crença, sente se im- 
mensamenle feliz de receber em seus do
mínios o desvelado Pastor, de quem sabe 
que, como Prelado e como homem, como 
sacerdote e como portuguez, não descura 
a" sua missão altíssima, do paz e amqr, e3 
que tem os olhos sempre lilos no engran
decimento moral e inlellectual da sua vas
ta Archidiocese.

«Senhor!
«Io cumprimento de um dever, alias 

gratíssimo ao meu coração, já como padre 
e soldado da Vossa milícia, jã como cida
dão e representante da Municipalidade Vil- 
laverdense, e interpretando os genuínos 
sentimentos d'este povo ordeiro e bom, 
respeitador e creme, eu tenho a honra de 
saudar a V. Ex.® Rev.ma, e faço votos ao 
Todo Poderoso para que coroe os esforços 
que tendes envidado no alteamento moral 
do Vosso Rebanho e faça desabrochar em 
Inícios de salvação esta Visita Pastoral ás 
nossas terras.

«Pedindo Vos a Benção, o Povo de Vil
la Verde beija reverente as sagradas mãos 
de V. Ex.0 Rev.1"® em cujos actos de go
verno admira, como que refrangidos e 
continuados, os talentos e virtudes de 
tantos Prelados illuslres, que vos prece
deram.»

Esta mensagem que cia escri- 
pta em pergaminho foi entregue 
a S. Ex.® Rev.'"* que respondeu, 
agradecendo as palavras do digno 
presidente da Camara que eram o 
testemunho eloquente do apoio que 
o illuslre município de Villa Ver
de presfhva á altíssima missão em 
que elle como Prelado d’esta vasta 
Archidiocese, andava empenhado, 
estimando que aquelles povos se 
tornassem notáveis pela sua fé e 
virtudes civicns, e fazendo votos 
pela prosperidade moral e mate
rial do importante concelho de 
Villa Verde.

Feita a visita á egreja de Villa 
Verde, foi S. Ex.* Rev.111® acompa- 

, „ nhado de toda a comitiva e com
res e D. Diogo de Souza, nunca mais o ;lssisU,ncia (b mc|.e,issim(, juiz de 
povo de Villa Verde e delegado do procurador
lo e no seu proprio seio, as paternas ca- . . . p 1 . . .
ricias de seus Pastores. ; os prezos da cadcta

d’esta villa, aos quaes dirigiu uma 
tocante homilia c mandando-lhe 
distribuir uma esmola.

Durante este commovente acto 
tocou uma banda de musica e es-

ricias de seus Pastores.
«Vós vos dignastes reatar esse como 

que interrompido convívio entre o Pastor 
e a sua grey.

«Proseguindo nos trabalhos aposlolicos 
da Visita Pastoral á Diocese, nos quaes já 
experimentastes lodo o rigor dos elemen- lacionou cm frente da cadeia uma 
tos e o desconforto das regiões difliceis, 
coube hoje e este nosso concelho a supre
ma honra da Vossa Visita.

«Sède Bemvindo !
Villa Verde está cm festa ; e se não 

lem para rcceber-Vos os palacios mages- 
tosos das cidades, adornados com colgadu-
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Lopes Teixeira.

E as pobres campas razas. Ião floridas 
N’uma simplicidade piedosa, 
Fazem lembrar as pobres desvalidas 
Que dormitam n’um sonbo cór de rosa!...

Symbolo da Egualdade, o Cemilerio 
E’, para mim. a vivida saudade, 
D'essas almas que voaram por mysterio, 
Ao infinito Império da Verdade.

na 
t da Louroira, concedeu 

vinte dias dc indulgências a quem 
a S. João

das 
devida opportu- !

mais longe, vejamos

colas de Vizeu, Bairrada, Torres Ve- 
dras, Faro, Porto, Kegoá, Mirandella e

sr.
o preclaro Anlistilc 

s com a sua

lo nosso.amigo sr. Ilussel, mais uma vqz, 
, enchendo a

Foi,,ar-, 
como o 

. sr.

Os mancebos que léem de com
por o contingente das suas res- 
pcclivas freguezias hão-de encor- 
porar so nas competentes unidades 
dc 8 a 12 de novembro corrente, 
c para esse íim tem cada um, até 
8 dias antes da epoeba da 
poraçâo, de apresentar ao sr.

sua guia

marcha para 
destinam.

Tudo ali é silencio e myslicismo I 
Tudo, porém, é triste e sugestivo 
D'um novo mundo d’um lúgubre abysmo 
Que a Morte, emfim, nos dá por linilivo...

DIA DE FINADOS

(A' saudosa memória dlAquelles 
que mo foram caros).

No vasto cemilerio vão surgindo. 
Um e outro jazigo adornando, 
Essas funéreas c’roas, pranto infindo, 
Das famílias que os mortos vão chorando...

Montalegre. Além d’estas, temos a Es
cola Nacional d'Agricultura, perto de 
Coimbra, a Escola Agrícola e o Ins
tituto d'Agricultura da província de 
Traz-os-Montos.

A província do Minho, que é

Adega regional

Diz-sc que o

neio comprovativo que os productos 
agrícolas d’esta provincia não eram sub
stituídos por productos d'outra região e 
.ice-versa; era indispensável que se 
fizessem as representações d'esses pro
ductos, havendo dinheiro emfim para 
ellas e não havendo, era indispensável 
que se addiassem até a 
nidade.

Sem irmos mais longe, vejamos o 
que succedeu coma a Exposição Univer
sal de Paris de 1900.

Foi Portugal uma das nações mais 
galardoadas n’esse sumptuoso certame ; 
pois até A data presente os expositores 
portuguezes apenas obtiveram, não co
mo prémio, mas como «recuerdo» da 
sua dedicação pela causa agrícola um 
Catalogo official,. distinctamente redigi
do pelo sr. visconde de Wildik, obra de 
verdadeiro merecimento; mas que é 
uma cousa que nada tem que vêr com 
a recompensa dispensada pelo jury aos 
differentes expositores portuguezes, se
gundo o merecimento dos seus produ
ctos, e que só a falta de verba ou a 
arte nova não permittirá que seja con
ferida.

Sem precizarmos de recompensa mais 
alguma do que a da satisfação de con
tribuirmos pela nossa parte em tudo que 
estiver ao nosso alcance para o progres
so da agricultura, pedimos ao governo 
de Sua Magestade olhe d'ora ávante 
com attenção para este momentoso as
sumpto, se não quizer vêr dentro em 
poueo deserta a representação dos apre
ciáveis productos agrícolas do Minho 
nas diversas exposições.

Durante o tempo que; S. 7Ex.a 
Rev.1"" alli se demorou, conversou 

-muito com o sr. Feio, para com 
- - — ......ibilitlade ex- 

e a quem teceu os iiiaio-
• tsUyJde Jfcn- 

a capella se acha 
e gostou muito das imagens alli 
erectas, cuja escultura detidamen- 
te apreciou.

A expensas dos srs. Amaro dc 
Azevedo, administrador do conce
lho, Victorio Feio, e Avelino Pei
xoto, foram fardados e estreiaram 
o seu uniforme no dia da entrada 
solemne do Sr. Arcebispo os ofii- 
ciacs do deligencias da adminis
tração do concelho.

Foi um acto digno d'aqnelles ca
valheiros o que acabam de prati
car ; pois até aqui apenas pare
ciam conductorcs dc lixo os empre
gados inferiores d aquella reparti
ção.

Braga, 903.
José de Castro Teixeira.

vir ao norte para inaugurar iam- | go 
bem os trabalhos da ponte do Po-

í uma 
maia importantes, é riscada sem 

protesto da corographia portugueza ao 
tratar-se do ensino agrícola.

Aqui, verdadeiramente apenas ségue 
os progressos da sciencia um ou outro I 
que é guiado theoricamente pelas indi- j 
cações da beneraerita imprensa.

Parece que seria justo haver no pon
to mais central de cada um dos dis- 
trictos administrativos de Braga e Vian- 
na do Castcllo uma escola pratica de 
agricultura ou pelo menos uma no ponto 
mais central dos dois districtos.

Segundo os dados officiaes, tendo o 
districto do Braga 2:740 kilometros qua
drados de superfície e o de Vianna do 
Castello 2:238 k2., prefazendo ambos 
4:968 kilometros quadrados, parece que, 
tomando a metade d'esta area, de norte 
a sul ou vice-versa, o ponto central es
colhido deveria ser aquelle que comple
tasse a arca de 2:484 kilometros qua
drados, approximadamente.

Mas, pondo de parte a precisão d'essa 
operação, que é da competência da en
genharia, attendendo á configuração to- 
pographica dos dois districtos e á sua 
fertilidade, ;i maior ou menor facilidade 
de communicações, parece que em taes 
circurastancias seria de vantagem aus 
agricultores dos dois districtos ser es
colhida a zona de Villa Verde, para 
ahi ser installada uma eseola pra
tica de agricultura, onde os lavrado
res pudóssem vêr, estudar e seguir os 
resultados dos progressos agrícolas.

Fóra d’este importantíssimo meio de 
acção, todas as theorias são improfícuas, 
por mais sabias que sejam, e desen
ganem se os poderes públicos que o 
estado de aniquillamento, a que por 
tempos ha-de chegar a lavoura d'csta 
importante região minhota por falta de 
ensino agrícola, ha-de sensivelmente 
reflectir-se nas receitas do Estado, se 
continuar a ser desattendido este im
portante assumpto.

F. A. Pereira de Castro.

cretario da commissão a i 
para n’ella ser lançada a verba de 

o corpo a que

Ao evangelho subiu á cadeira da verda
de o nosso bom padre Luiz, que fallou lar-, 
gamente sobre a sublimidade do sacerdó
cio ; esla.belecftpdo a diflerença entre os 
gosos da terra, e os do céo,. descrevendo 
tudo isto com uma inergia, um fervor e 
um enlhiisiasmo, que‘hem se sentia rcíle- 
ctir no numeroso e Sclcclo auditório. Ter
minou o illlistrc orador o seu brilhante 
discurso com palavras repletas de tincção 
dirigidas ao novo levita c família. " ’

Por íim seguiu-se a çommovenie ccre- 
monia do beija mão, sendo tocante, o mo
mento em que o novo levita lançou a bên
ção áquella que lhe deu o ser. a qqal en
tre lagrimas, da alegria se ajoelhou aos pés 
do filho ; seguiram-se-lhe suas queridas ir
mãs, que hem traduziam na physionomia 
a alegria das suas almas cheias de candu
ra c de carinho fraternal.

Terminada a solemnidade religiosa, for
mou-se um numeroso cortejo de amigos 
do riovo levita que o acompanharam até á 
sua residência, onde teve logar um lauto 
banquete.

As salas achavam se ornamentadas com 
primor c occupadas por extensas mezas, 
onde tomaram logar, cerca de oitenta con
vidados. D estes apenas pod-nios tomar 
nota na nossa «carricl» de alguns cava
lheiros c de um limitadíssimo numero de 
damas. Eil-os:

D. Julia Simões dc Macedo, 1). Antonia 
Bodrigues, D. Maria Beatriz Queiroz, D. 
Custodia Queiroz, D. Gracinda Ferreira; 
e os srs. Anlomo. José de Souza Lima, 
dr. Gaspar Fernando de Macedo, dr. Ade
lino Soares Rpdrigue?, rev. Antonio Fer
reira, rev. Anlomo Gonçalves d’Araujn, 
rev. Luiz d'Ara'ujo, rev. AnUnio Sarrclla, 
rev. Manoel Durães <í'()liveirn, José Fer
raz, Francisco Coelho', Leilão, Aguiar, 
Francisco Lima, José Joaquim de Queiroz, 
etc.

Iniciou os brindes o rev. padre Ferrei
ra, quo, om breves palavras saudou o no
vo levita e familia, seguiram-se muitos ou
tros convivas; por íim o novo levita agra
decendo a todos, as demonstrações de sym- 
palhia que acaba de receber.'pediu a" to
dos o acompanhassem n'um brinde ao cx.'n0 
sr. commcndador Souza Lima, dizendo que 
era um amigo dc seu, por isso que sentia 
muito a ausência de s. cx.“. Pediu ao 
ex.“'' sr. Antonio dc Souza Lima Júnior, 
para que transmillisse a seu bondoso pae 
o sincero pezar que sentira polo não vêr 
n'aquelle dia á sua direita.

Agradecendo o honroso convite qtic nos 
fóra dirigido, leimuiamos enviando ao no-

os nossos

Homenagem

Em homenagem á entrada so- quem foi de^urig ama 
I lemne do Sr. Arcebispo fez es.ta ’ Irctna, •

redacção urna tiragem especial dè •'f,® elogios pelo ,ç 
impressos, illustrados com o re- cia e'n 9ue aquèlla 
trato do venerando Prelado e que 1 
tem sido vçndidbs ao preço de ' 

! 200 réis, cujo producto liquido 1 
reverte em favor dos prezós da l 
cadeia desta villa.

Vários parochos o cavalheiros 
estão encarregados'dc fazer a ven
da d’esses impressos, visto não ter 
sido possível effectuar-se a que se 
desejava, por motivo do mau tem
po, que prejudicou bastante a con
corrência,

Entre os diversos cavalheiros, 
deslaca-sc cm primeiro logar o 
integerrimo delegado do procurador 
regio, que, comprehendendo p fim 
humanitário da nossa «t|uêle» enr 
vidou lodos os esforços para que 
cila tivesse como teve um I 
exilo durante a visita 
cgreja parochial de Villa Verde.

Actos d'esles nobilitam e sobre- 
doiram a toga da justiça.

Todas as pessoas que queiram 
cooperar n’esta hutndniiaria em-

Sua Ex.‘ Rev.ma o Sr. Arcebis-
sr. conde dc 1’açô po Primaz na sua visita á capel- 

Vieira, ministro das obras publicas , la da illustre casa do Fundão, 
acceitára o convite que lhe foi fei- | fréguezia 
to polo ex."10 sr. Visconde da Torre ' vinte dia 
para assistir no corrente mez á ■ rezar Ires Ave-Marias ..
inauguração da Adega Regional de . Raplista, orago d'aqnella capella, vc silccrdutc/! a t0lla a familyi 
Entre Douro c Minho, visto ter dc | propriedade do nosso prezado ami- ’ 

. Victorio Feio, que esperou j 
, , ' ‘ ' ! e o recebeu ,

cinho e os da Adega Regional de ’ sempre com a sua farda do Fi- j 
Ce:;'.'.!:;;;. 1 dalgo Cavalleiro da Casa Real. |

Eram dez da manhã de domingo ulti-- - 
mo quando o novo levida, rev. padre An- 
tonio Pereira d'Azevcdo, principiou o san
to sacrifício da niissa, acolitado .pelos revs.,. 
padres Antonio Gonçalves d’Araujo e Fir- 
mino. Serviu de padrinho o rev. padre 
Antonio Ferreira c de mestre de cerimo
nias o muito digno ,abbade.

A cgreja achavn-se apinhada de fieis e 
achava-se luxuósamente ornamentada.

A orchreslra magistralmente dirigida pe-

bom i confirmou os seu? crediclos, 
pastor»! á torrentes o templo dc harmonias.

■ rebaladora á intuição artística,
■ illustre professor oflicial de Amares, 
| Jo-é Miguel,'cantou o —"Lau(|amos»—, 
j de Moraes mostrando, a par da suã ma- 
j viosa voz, um temperamento de verdadêi-

. I ro. artista. ■
preza c deseje conservar ,um are-, I 
cnordo» da visita pastoral, podem 
dirigir-se á nossa redacção, ao di
gno arcipreste cm Esqu.eirós, ou ao 
digno abbade da freguozia dc Bar
budo.

Esforçar-nos-hemos por obter e. 
fazer breve a entrega da esinola 
aos prezos da cadeia, cm coinme- 
moração da visita do nobre Primaz.Comquanto a iniciativa official e a 

iniciativa particular muito hajam traba
lhado em proveito do progresso agríco
la ; comquanto os syndicatos agricolas 
hajam diffundido pela provincia do Mi
nho os seus benéficos resultados, muito 
longo está tudo isso de representar o 
desideratum desejado, pelo ostracismo a 
que é injustamente votada esta impor
tantíssima zona portugueza, que pelos 
poderes públicos tem sido posta de par
te no tocante á instrucção agrícola.

Todos sabem que o lavrador minhoto 
só á força do provas, muito repetidas e 
vistas claramente é que avança qual
quer passo e se afasta da rotina velha.

Haja vista nos progressos que a 
sciencia tem feito desde a enxofração 
até A póda por meio das thesouras res- 
pectivas e desde esta até á sulfatagem.

De certo que diversos proprietários 
tem sido testemunhas do sarcasmo de 
centenas de retrógrados ou analphabe- 
tos que só acceitam os progressos da 
sciencia depois de haverem soffrido re
petidos prejuízos, depois de terem visto 
bem castigada a sua reluctancia, a sua 
arreigada predilecção pelos processos 
velhos,

E’ incontroversa a objecção de se 
achar muito dividida em geral a pro
priedade no Minho e de não chegar a 
respectiva receita para custear as des- 
pezas que os modernos systemas agri
colas demandam; mas também é in
controversa a contra-objecção de ser fá
cil destruir essa contrariedade por meio 
do systema associativo que dc outras 
classes muito menos importantes tem 
feito classes fortes c prosperas.

E’ possivel que mais tarde o meio 
associativo vá pouco a pouco actuando 
no animo do nosso agricultor minhoto, 
a elle tão retrogrado em geral ; mas, 
ainda mesmo que esse facto se dê, só 
poderá succeder com mais brevidade e 
com mais vantagem para a agricultura 
do Minho, quando o governo se resol
ver dotar com duas escolas praticas, ou 
pelo menos com uma escola pratica de 
agricultura esta provincia, tão digna de 
melhor sorte.

Passando uma vista rctrospectiva pe
lo nosso paiz, que vêmos ?

Além do Instituto agronomico de 
Lisboa, deparamos com as escolas agri- j

I Coimbra.
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Preço <los cereacs

Livros d instrucção publica * a,:

LIVROS & JORNAES
Livraria Mesquita Pimentel

>

Romances Escolhidos

— Ruth —

Gazeta das Aldeias

ANNUNCIOS
emprcza Belem & C.* vau pu-

Éditos de 30 dias

:í

correm éditos de trin- i 
ta dias, a citar o cré-;

Tal_é o titulo do romance que 
• f ” * * ~~

blicar cm breve, e cujas situa-

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Comarca de Vllla 
Verde

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Os amores de Margarida de 
Borgonha

'23' 
de

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5 “ cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil, Publicista.

Recebemos d’esta bibliotheca, umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
cm dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoção, d'espirilo c todo cl'e 
obedecendo a um cunho e inspiração d 
verdadeiro artista.

Recommendamos com o maior emptn o 
a collccção dos «Romances Escolhid-o», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 paginas pelo modico prc.,o 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n’essas obras d’interesse e que le
vam a passar-se umas horas deliciosamen
te empregadas.

No mercado que se realisou hontem 
d’esta villa, venderam-se os generos 
pelos nreçosseguintes :
Milho branco.
Dito amarello
Centeio .
Milho alvo .
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho
Painço
Batatas .
Azeite almude
Ovos, 5 por

dor'José da Cunha, da 
freguezia d a Egreja 
Nova, comarca de Bar- 
cellos, afim de {assistir 
a .todos os termos e 
deduzir o seu direito, 
querendo, no referido 
inventario, sem prejuí
zo do seu regular an
damento até final.

Acabamos de receber d’esla antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.° do seu boletim 
bibliographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao, mez 
d'agoslo, que agradeaemos.

Esto nnroero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez c inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel t<*m 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros o que manda 
vir com promptidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remeltido grátis a quem o 
requisitar.

e patriótica—enlevo das creanÇas pelo 
pittoresco. é intensa c preciosa lição 
singeleza, clara da sua linguagem.

1 rp T i
Aventuras Parisienses

Recebemos os volumes n,” 22 e 
d’csla preciosa collecção de romances, 
Picrre Salles. cm edição pela «Anlica casa 
Berlrarií». Os volumes agora publicados, 
intitulam se «O Drama de Snngne» c «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa apenas 200 réis

Mais um livro notável acaba de ser lan 
çado no mercado pelo henémerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrell, 73 
c 75—Lisboa.

Alma Portuguesa—Restaurarão de Por- 
\ugal é um romance hislorico de subido va- 
/or, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Fauslino da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripla com 
verdadeira mestria, os typos c costumes 
da cpocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

Novos livros de Trindade Coelho
Estão impressos e devem apparecer bre 

vemenle nas livrarias seis novos livros de 
Trindade Coelho, sendo dois de direito, um 
para o povo e Ires para as creanças : - 
Annolaçòes ao Codigo Penal e á legislação 
penal cm vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8° grande: Incidentes em Pro
cesso Civel, 300 paginas: Pão Nosso ou 
leituras elementares e cncyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e tres livros de lei
tura para a escola primaria : O Primeiro 
Livro de Leitura, 130 paginas, destinado 
ás creanças da 1.* classe : O Seguudo Li
vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.ae 
3.* classe; e O Terceiro Livro de Leitura, 
360 paginas, destinado á 4." classe.

O primeiro d’aquelles volumes é editado 
pela Emprcza Editora da Ilisluria de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C a, de Paris, com filial em 
Lisboa, rua do Our-, 242.

Os Ires livros de leitura para a escola

No inventario a que 
se procode por obito 
do Reverendo Antonio 
Joaquim de Oliveira 
Quiotella, morador que 
foi na freguezia de Cer- 
vães, nos ter-mos e pa
ra os effeitos do § 4.° 
do artigo 696.° do Co
digo do Processo Civil,

E’ o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
offerecido.

Do sr. Arnaldo Soares, proprietário do 
«Centro de Publicações» recebemos o ro
mance Ruth, 2.° n.° da Bibloiheca Amena, 
iniciada com o Amor d Outono que tão li
sonjeiro acolhimento obteve do publico por- 
tuguez.

A traducção, confiada aq sr. Annihal 
Passos, o traductor do Amor d’Outomno, é 
esmeradissima, não se rescntmdo nada da 
fórma afrancesada que ipfelizroenie preju
dica verdadeiras obras primas.

E' noloria a vantagem que representa 
para o publico que lê. um emprcza que 
lhe fornece mensatmènté, por 200 réis, 
primorosos volumes de cerca de tresentas 
paginas.

Agradecemos a remessa. ■ 1'

Vem como sempre interessantíssimo o ul 
imo numero deste cxcellente semnnario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca-

16',882 460 
430 
560 
600 

IdOOO 
600 
560 
700 
360 

4j$200
80

As Semi-Virgens

E' este o titulo do novo romance coiu 
que a Livraria Editora Guimarães. Libanio 
& C.". de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliothcca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivnnhoé». de Wnller Scolt, do 
«Frade Negro», de Clomence Roberl, e que 
alcançaram bnlhanle successo, nenhum ou
tro elía poderia enconlfar. com leitura mais 
amena e mais recheio de fino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 
são úm brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares cm lodos os pni- 
zes; na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando n todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber 
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção —nnlecipadamenle pensando no ndulle, 
rio, já adultera antes d clle contraindo, le
vando-lhe somente a virgindade material. 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevost, é superiormentc achada. 
N‘csla obra de que agora sahiu o l.° vo 
lume, trabalhada cm uma peça com o mes

In illo tempore...

Devido á amabilidade do seu illustre 
auclor, acabamos de receber este belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriplor que oc- 
cnpa na litleralura porlugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa- 
de e rlegremenle varias scenas da vida de 
Coimbra, d'aquellas que nunce esquecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
ecm ecco cá ao longe, a muita distancias 
das margens do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nilida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri- 
h ante e viva.

0 SEMI
Por ÈMILE RICHEBUHRti

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 59, LISBOA 
e no Porto, na Livraria Chardron do l.ello & Irmão, rua dos Clérigos, 
96 c 98, c ém casa de lodos os seus agentes das provindas, ilhas 
c ultramar. Envia-se o fascículo specimcn a quem o requisitar.

bral, 1216-Porto. Mas a inscripção c 
pagamento de assignaluras lambem pódem 
rer pessoalmenlo eífecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Sonho e Mysterio

Acabamos de receber o 12 e 13- to
mos d este notável romance hislorico do 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Amiga Casa Berlrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baalos..

Muitos cscriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dha da historia de Franças porém nenhum 
c’elles, na nossa opinião produziu, um tra- 
belho tão completo como os Amores de Mar- 
arida de Rorgonha, porque n’clle appa- 
ecem documentos inéditos de palpitante 
jnleresse.

A obra de Demesse divide-se cm 7 par
les : «A formosa Clolilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
ninho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

primaria são apresentados ao qoncurso ofli- 
cial, cujo praso termina' no dia 30 do cor
rente, e são injfipsamente poHuguezes, ad
miravelmente édilados e ilífislrados, cons
tituindo, além de uma vagia e melhodica 
lição de coisas tendente ,a ministrar ã crean- 
ça noções praticas, de applicaçãd imíuédia!- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação moral, sob a 
fórma, tão simples como eugenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que temiwccedidoíalé 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 
Coelho ãos complalamenle originaes, e não 
simples collecções de trechos avulsos de 
auclores diílerenles, e descuvottcm lodos 
um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso methodo, urtia unidade per
feita do doutrina é a m.íts vasta “é intensa' 
lição de coisas, Cssencinlmeiué pffrlugiie 
zas, qtie tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Uma infinidade de soberbas gravuras 
feitas expressamente cm Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas conslrucções, 
c mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflieios, os 
nossos animaes e os nossos végetacs, c até 
os nossos costumes populares de varias' re
giões e scenas da vida agrícola-, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores c 
da Madeira, faz d esses tres' vohimes de 
Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu

nc

E' sobcjamonle conhecido cm lod » o commercio do 
paiz o nome do auclor para que precisôinos rccotnmen- 
dar o valor d'csta obra, indispensável ao conimercio c 
industria etn geral.

Esta obra conipôr-se-lia approximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

ções allamcntc drainalicas es
tão destinadas a um gran.le 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

0 SELVAfiEll
as suas alias qualidades de ro 
inancisla, sabendo empolgar <> 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A emprcza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oflerccc aos seus ássígnan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a cmoci- 
nante »bra

O KEkVAUHH

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1634; N. Souto.

O escrivão, 
Francisco Assis de Faria.

Foram nos offerecidos e temos em nos* 
so poder um exemplar da Grammatica 
Franceza e o Manual de Conversação^ 
deUosé Miguel dos Santos, approvndos of- 
ficiolmentc, edições da importante livraria 
Moraes, de João d’Araujo Moracs ã rua 
da Assumpção, 49. oí— Lisboa.

Esta casa lem á venda lodos os livros 
oflicialMeple npprovados, para instrucção 
primaria e cursos dos lyceus.

Agradecemos a oíTerta e rccommenda- 
mol-os aos interessados em vista dos -ma
gníficos resultados obtidos nos diversos 
institutos dc ensino.

1 • ■ 4. , »ho in ■- jh j ,o.!. . <4. . •

reMosentoda com nruUp agra» 
> D. Aopclia,. ,qa passada epo- 
inàgenréstadInrçadosxflnr um 

vigor de colorido ç de observação, acçeik 
fluam-M! as spas figuras com f.anto relevo, 
que qnasi chegamos a vef-os ante nós, pal-, 
pjveiií, corporeos, com lodo o calor da vida, 

O preço do volume, cuja feitura recom
mendamos por ulií, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos . 
serem feitos á casa editora de Guimafãès, • 
Libanio & C.ft- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisbóa."

mo titulo já i
do no lheatro -frr_- 
cha, os personàgenrésiad Váçadosxínf um

IVI IVAV V uy.-ivi ><iyqv, vvvvi*-

suas figuras com Janlo relevo.



FOLHA DE V1LLA VEUDE

A COLLECÇAO POPULARNOV ABC
80 paginas luxuosamente illustradas

J

—José Baslos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

JOÀO CHAGAS

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 r

H JUODfl ILLOSTBHDR

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS

edições de

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

u
eis 300

Villa Verde—Officina d’impressão de SA Pereira -1903

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44,—Porto

RUA DO OURO,242, 1.»—LISBOA 

Acceitam-se correspondentes em toda aparte.

Edição illustrada com cromo 
e gravuras.

ro
o

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctvres, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

0 SELVAGEM
Por ÊMILE RICHBBOVHG

1M fflBISW
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamcnle.

Preço de cada fascículo 100 réis

Adolplie d’Hnnery

A FILHA D0 CONDEMNADO

HISTORIA
da

re esgotaram como por encan 
to. Richebourg, um dos mai 
populares c queridos escripto 
cs, accentuou em

0 SELVAGEM

colorio
400
300 

figurinos colorid
3000

160

na fabricação

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que ura fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptainente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo terapo que 
durar a disltiuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo-'' 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

o ex-tenente COELHO

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
O

Assigna-se aos fascículos senianaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco_cfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal*. rua dos Dou- 
rjdóres, 29, Liaboa, e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Calirarina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.— era casa dos agenles.

Jorna’ e modaspira senhoras e 
creanças

• ediçã; com fign 'nos 
Trimeslpc 1100 | '. no. 
Semestre 2100 | A ulso 
2. ediçào com 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antig 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiad o) 73,75—Lisboa.

as suas altas qualidades de 
mancista, sabendo empolgar 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oITerece aos seus assignan les 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nante >bra

Avulso 5 0 réis, pelo correio GO réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/ 
de desconlo; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 °/0.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAÚD

Novo romance de grande sensação

Ediçãto de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

BRINDES A TODOS OS ASS1GNANTES

0 ma Iragico e emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza 1 Eolrecho dign do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiredoí , da Linda de Cha
mo unise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor o de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Liiclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysleriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasraos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já nssignaluras na livraria editora ANTIGA CASA BEHTRNAD

Grande edição de tu.v. '^nstrada com numerosas 
gravuras em madeira, o rei.- oducção chimica, cuida

dosamente revista e ampliada pelo auctor

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co o 3 grav. por semana | 15 folbas com 15 grav. por mez
GO réis | 300 reis

DO POVO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

Por T. UNO DASSUMPÇAÒ
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascieulo 4 magni. 
ceas gravuras; <>n a tomos mensaes de ld folhas d 8 piginas 
cada, contendo 20 gravuras.
60 reis cada fsciculo | Tomo mensal

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C." vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramalicas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas

Descripçào illustrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim ernn a representação do embarque 
na praia do Rnslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
dia e em Lioboa.

11 um grandioso panorama <lc Itclcin

Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condiçõe 
dos prospectos. Acceila r.-so correspondentes n’osta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda
nha 62,— Lisboa.

E esta a 3.a edição do famoso romance conságrndo ao d.-s 
cobrimcnlo do caminho marítimo da índia c ás primeiras çon 
quistos dos porltignez.es no Ori-nle. A 1.” e a 2? compleíamon 
lamente se exgotoram em menos de um anno, chegando alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, cm livrarias de Lisboa 
exporto, por 3^000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Séculos, rua FóVniosa 43 
—Lisboa.

REVOLTA DO PORTO
em 

31 DE JANEIRO DE 1891

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres
sionante, contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Deus», assim como lambem pela 
e esmero da sna linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
todo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho dc Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosiraeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de Ião compi la, que 0 leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu grande 
meracimento, em edição de luxo de grande formalo, egual á 
edição fianceza L’ENI‘ANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
Ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
seniano. Cada serie de 15 folhas, com 13 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

a viagem dc vasco da Gama á índia

Aos vinlialciros portoguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinho,s. devem adquirir o

Ilimilll 1'11111» 1IE VIVIFICAÇÃO
One acaba de sor poslo á venda nas principaes livrarias do remo; 
Porque esse livro, escripto pelo eminente agrónomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

trata com a maior precisão c clareza de todas as operações vinãria, 
desde a vindima, até occ.ncerto e melhoramento dos diversos vinhos' 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 
prãlica, profusamenle illustrada com gravuras elucidativa,?, constituindo

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez 

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto 73 gravuras 
c o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

porltignez.es

